Evaluation of onion cultivars for bulb production in the submédio São Francisco region by D'Oliveira, Lúcio Osório Bastos et al.
COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE CEBOLA 
NO SUBMÊDIO SÃO FRANCISCO VISANDO PRODUÇÃO DE BULBOS' 
LOdO OSÓRIO BASTOS D'OLIVEIRA 2 , PAULO ANSELMO A. AGUIAR 3 
e MARCOS VINICIUS ASSUNÇÃO4 
RESUMO - Cinco cultivares de cebola (,4IIiu,n cepa L.) foram avaliadas em seis diferentes épocas de 
plantio nas condições climáticas do submédio São Francisco, no Nordeste do Brasil. O delineamento 
experimental usado foi o de blocos ao acaso, com parcelas subdivididas em quatro repetições. As par-
celas foram constituídas das cultivares: Pera IPA-1 - Baia do Cedo M(J-IV), Pera IPA-2 - Composto 
M(J-IV), Baia Triunfo - Seleção Verão M(J-IV), Roxa do Barreiro M(J-ill) e Texas Grano 502; e as• 
subparcelas das épocas de plantio E 1 (23.12.80), E 2 (8.1.81), E 3 (23.1.81), E4 (8.2.81), E5 (232.81) 
e E6 (10.3.81). A análise de varlância dos dados de produção revelou um valor de F não-significativo 
para cultivar, e significativo para época de plantio. A produção média de bulbos entre épocas variou 
de 11,7 a 18,3 t/ha, mostrando-se as épocas E 3 (23.1.81) e E 4 (8.2.81) como as mais produtivas, po-
dendo, no entanto, sofrer variações de ano para ano, de acordo com as condições climáticas, principal-
mente precipitação pluviométrica. 
Termos para indexação: Ali/um cepa L., Nordeste do Brasil, época de plantio 
EVALUATION OF ON'ION CULTIVARS FOR BULB PRODUCTION 
INTHESUBMÊDIOSÂO FRANCISCO REGION 
ABSTRACT - Five onion (AI//um capa L.) cultivari were evaluated in six diferent times under the 
"submédio São Francisco" climatic conditions in the Northeast of Brazil. Treatments were disposed 
in a randomized complete block design, in a split-plot arrangement with four replications. In the 
whole plots were alocated the cultivar, Pera IPA-1 - Baia do Cedo M(J-IV); Pera IPA -2 . Composto 
(M(J-IV); Baia Triunfo- Seleção Verão (M(J-lV); Roxa do Barreiro M(J-lll) and Texas Grano 502, 
and in the subplots the following planting date: E 5 (12.23.1980), E 2 (1.8.1981), E 3 (1.23.1981), 
E4 (2.8.1981), E 5 (2.23.1981) and E 6 (3.10.1981). The analysis of variance for yield showed F not 
significaM for cultivars and significant for planting time. The average yield of bulbs varied among 
planting times from 11.7 to 18.3 t/ha, being E3 (1.23.1981) and E4 (2.8.1981) the best planting time. 
However, these planting time may vary from year to year, according to the climatio conditions, mainly 
rainfall pattern. 
Index terms: Northeast Brazil, AI//um capa L., planting time. 
INTRODUÇÃO 
A cebola (AU/um capa L.) é, entre as hortaliças 
cultivadas no Brasil, a terceira em importância 
econômica, sendo precedida apenas pelo tomate 
e pela batata. No Nordeste, embora seja cultivada, 
praticamente, em todos os estados, só apresenta 
expressão econômica na região do submédio São 
Francisco, representada pelos Estados de Pernam-
buco e Baila. 
O submédio São Francisco é, tradicionalmente, 
uma região produtora de cebola. Gradvohl et ai. 
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(196$) informam que ésta cultura passou a ser ex-
plorada na região em 1948, sendo a cultivar AmaS 
rela Chata das Canárias a mais plantada apesar de 
facilmente perecfvel, fato este citado porWanderley 
et ai, (1976) e Possidio (1980). 
Em 1972, foi iniciado um programa de pesquisa 
no qual se compararam cultivares do tipo Baia 
ou Pera, com a cultivar Amarela Chata das Caná 
rias (Oliveira & Lima 1979). Os resultados mostra-
ram que as diversas populações de Baia retiforme 
se equivaleram à da 'Amarela Chata das Canárias', 
em produção e precocidade, tornando-se viável o 
cultivo destas populações na região, pelas suas 
características de maior conservação. Acredita.se  
que este fato esteja associado ao maior teor de 
sólidos solúveis existentes nas cultivares de cebola 
tipo 'Baia' quando comparado à cultivar Amarela 
Chata das Canárias (Mélo et al. 1975). Wanderley 
et ai. (1975) recomendam o semeio da cebola na 
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região do submédio São Francisco, de fevereiro a 
fins de março, tendo em vista a colheita no perío-
do da entressafra do Sul e Sudeste brasileiro, 
embora maiores rendimentos por área sejam con-
seguidos com sementeiras instaladas de março a 
maio. Segundo os mesmos autores, sementeiras 
feitas em janeiro e início de fevereiro, geralmente, 
são bastante prejudicadas pelas chuvas, enquanto 
que o plantio no segundo semestre está condicio- 
nado à limitação de mercado e à baixa produtivida- 
de devido às altas temperaturas. 
O presente trabalho propõe avaliar o potencial 
de produção de bulbos de cinco cultivares de cebo- 
la, em cinco épocas de plantio (dezembro a mar-
ço), de forma a otimizar o rendimento de cada cul-
tivar em função da época de plantio. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente trabalho foi conduzido na Estação Experi-
mental de Bebedouro, do Centro de Pesquisa Agropecuá-
ria do Trópico Semi-Árido - CPATSAIEMBRAPA, no 
município de Petrolina, PE, na região do vale do São 
Francisco. 
A Estação Esperimental fica situada a 09 009'S e 
40022'W com altitude de 365,5 m; Apresenta tempera-
tura média de 26,3°C, umidade relativa média anual de 
61% e precipitação pluviométrica anual de 605,1 mm 
(média de 1962 a 1978), concentrada no período de 
novembro a abril. Os dados climáticos durante a execução 
dos trabalhos constam na Tabela 1. 
Foram utilizadas cinco cultivares de cebola: Pera 
IPA-1; Pera IPA-2; Bala Triunfo; Roxa do Barreiro e 
Texas Grano 502, plantadas em intervalos de quinze dias, 
em seis épocas distintas: E 2  (23.12.80); E 3 (8.1.81); 
E3 (23.1.81); E4 (8.2.81); E5 (23.2.81) e E4 (10.3.81) 
O delineamento experimental usado foi o de blocos ao 
acaso, com parcelas subdivididas em quatro repetições. 
Visando obter mudas nas épocas especificadas foram pre-
paradas sementeiras com 30 dias de antecedência a cada 
época de plantio. As mudas selecionadas foram trans-
plantadas para um solo oxissolo de textura arenosa de bal-
xa fertilidade (Tabela 2). 
A adubação utilizada foi de 30 t/ha de esterco bem 
curtido, 60 kg/ha de N, 40 kg/ha de p 20 5 e 30 kg/ha 
de 1(20.  Em fundação foi aplicado 113 de N e a totalidade 
dos outros adubos. O restante de N foi aplicado em cober-
tura 20 dias após o transplantio. 
Utilizou-se o sistema de irrigação por infiltração em 
sulcos equidistantes de 0,60 m, com duas fileiras de plan-
tas por sulco espaçados por 0,10 m entre plantas, num to-
tal de quatro sulcos por subparcela. As irrigações, em nú-
mero de 18, com lâmina d'água em torno de 40 mm, 
foram aplicadas com intervalo médio de cinco dias, tota-
lizando 720 mm. 
Como tratamento fitossanitário, foram aplicados, com 
intervalos de dez dias, uma semana após o transplantio, 
8 g de benomil + 32 g de maneb + 0,8 g de sulfato de 
zinco para 20 1 de água. As aplicações foram suspensas 
duas semanas antes da colheita. 
Após a colheita, as plantas foram colocadas ao sol, por 
um período de dois a três dias, de tal modo arrumadas 
que as folhas de uma fileira cobriam os bulbos da fileira 
seguinte, evitando-se, assjm, que, durante a cura, os bul-
bos recebessem exposição dIreta dos raios solares. Poste-
riormente, foi feita a pesagem dos bulbos e estimativa da 
produção de cada subparcela em toneladas por hectare. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O teste E para produção de bulbos revelou um 
valor não-significativo para cultivares e diferenças 
significativas para épocas de plantio e para a intera- 
ção cultivares x épocas. A produção de bulbos 
obtidos para cada cultivar em função da época de 
plantio é apresentada na Tabela 3. Constatou-se 
que as épocas E 4 e E 3 estatisticamente não dife- 
TABELA 1. Médias mensais da temperatura máxima, mínima e média, umidade relativa do ar, comprimento do dia e 
precipitação pluviométrica durante o período de 23.12,80 a 10.6.81. Estação Experimental de Bebedouro, 
Petrolina,PE, 1981. 
Meses tM (°c) 	 . tm  (°C) t (°c) U.R. (%). Comp. dia (h) P (mm) 
Dez.180 33,3 21,1 28,7 54,1 12,70 34,0 
Jan.181 32,7 20,5 28,3 56,0 12,64 20,3 
Fev. 34,0 202 29,3 41,0 12,39 4,8 
Mar. 31,7 20,7 27,3 69,0 12,16 340,3 
Abr. 29,8 19,3 26,1 69.0 11,90 20,5 
Maio 30,2 17,2 25,9 59,0 11,68 0,5 
Jun.. 29,6 17,1 	 , 25,6 58,5 11,51, 4,0 
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TABELA 2. Características químicas do solo (oxissolo), à profundidade de O - 30 cm. Estação Experimental de Bebe- 
douro, Petrolina, PE, 1981. 
Ca 4 Mg Na" 	 K" H+Al"'" 
pH(1:I)H20 CE.mmhos/crn Pppm 	 M.O.% V% 
meq/100 g 
6,1 	 0,39 	 1,4 0,5 0,05 	 0,18 0,66 3,4 	 <1 93 
Fonte: Laboratório de Solos do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido, Petrolina, PE. 
TAREIA 3. Produção de bulbos de cinco cultivares de cebola (til-ia) em função da época de plantio. 
Produtividade (t/ha) 




Pera IPA-1 Pera IPA-2 
Triunfo Barreiro Grano 502 
E 5 -23.12.80 	 B 15,6 abc C 14,0 bc 6 17,1 ab C 12,2 d A 17,5 a 615,3 
E2.08.01.81 	 B 15,5b CD 12,4c 6 15,7b CIij c A19,3a 814,8 
E 3 -23.01.81 	 815,1 a B 16,0a B 16,4a A17,5a A 18,5a AB16,7 
E4'08.02.81 	 A 19,9ab A17,8bc A20,4a O 15,0d A 18,2abc A 18,3 
E 5 -23.02.8I 	 C 12,7b D 11,4b O 1,8c DE 9,3c A17,5a C 11,1 
E6-10.03.81 	 C11,2a D12,3a C11,8a CD10,3a A14,6a C 12,1 
Médias 	 15.0 13,9 14,4 12,6 17,6 
C.V. (cultivares)- 53,9% 
C.V. (épocas) 	 - 17,3% 
Valores seguidos pela mesma letra minúscula, em linhas, e precedidos por letra maiúscula, em colunas, não diferem esta-
tisticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
tem entre si, destacando-se como as mais produti-
vas, com médias de 18,3 e 16,7 t/ha, enquanto 
que E5 e E 6 foram as menos produtivas, com 11,7 
e 12,1 t/ha, respectivametne. Verificou-se, ainda, 
que a cultivar Texas Grano 502, apesar de apresen-
tar uma variação de produção de bulbos de 4,7 t/ha 
da época mais produtiva para a menos produtiva, 
não apresentou, entretanto, diferença estatística 
significativa entre épocas. A maior variação de pro-
dução ocorreu com a cultivar Baia Triunfo, com 
médias de 20,4 e 7,8 tlha, nas épocas E 4 e E 5 , 
respectivamente. Essas médias mostram, entre-
tanto, diferenças estatísticas bem acentuadas entre 
épocas de plantio. 
A acentuada queda de produção observada nas 
épocas E 5 e E 6 pode ser atribuida, principalmente, 
à excessiva precipitação pluviométrica de 340 mm, 
observada no mês de março (Tabela 1). Segundo 
Wanderley et al. (1975), plantios em sementeiras 
realizados em janeiro e início de fevereiro, geral-
mente, são bastante prejudicados pelas chuvas. 
Constata-se, ainda, pelos dados apresentados na 
Tabela 3, que não houve diferença de produção 
de bulbos entre as cultivares estudadas, todavia, 
observa-se um maior volume de produção da cul-
tivar Texas Grano 502 cru quase todas as épocas 
de plantio, denotando, por conseguinte, maior 
adaptação às condições climáticas locais. Além 
disso, foi a única cultivar que não apresentou 
diferença estatística de produtividade nas diversas 
épocas de plantio. 
CONCLUSÕES 
1. Não houve diferença estatística de produção 
de bulbos entre as cultivares estudadas, todavia, 
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observou-se uru maior volume de produção da cui-
tivar Texas Grano 502 em quase todas as épocas de 
plantio, denotando, por conseguinte, maior adap-
tação às condições climáticas locais. 
2. As épocas E 3 (23.1.81) e E 4 (8.2.81) mostra-
ram-se como as mais produtivas. O excesso de 
chuvas, durante o ciclo da cultura, reduziu grande-
mente a produtividade e, possivelmente, seja o 
principal fator responsável pelas baixas produtivi-
dades obtidas em plantios feitos nos meses de fe-
vereiro e março. 
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